C 13 Páscoa 3º Domingo
At 5,27b-32.40b-41; Ap 5,11-14; Jo 21,1-19

 
1) Provas adversas e fidelidade  (At 5,27b-32.40b-41)
O texto dos Atos dos Apóstolos de hoje, refletindo angústias e incerteza na comunidade cristã, é de incomparável clareza e força espiritual. Os apóstolos presos forma libertados, de noite pelo anjo. Ainda assaz inexperientes, entram de novo no Templo para pregar. Diante do Sinédrio espera-os o mais duro julgamento. Pedro, com sua lúcida exposição, desarma os adversários. O Sumo Pontífice, culpado pela morte de Jesus, não tem nenhum outro argumento senão a repetição da ameaça: “Já vos dissemos que não pregásseis no nome de Jesus!” Então, os apóstolos são brutalmente açoitados. Aqui a vitória pascal começa a resplandecer com nova luz. Cobertos de feridas, eles saem do tribunal, mas em lugar de desesperarem, exultam “por terem sido considerados dignos de sofrer pelo NOME (Jesus)”. Que glória, ser já nesta vida associado a Jesus e à SUA Cruz. Paulo dirá, de modo semelhante: “Sou feliz por poder completar em meu corpo o que falta na paixão de Cristo, pelo bem da Igreja!” (cf. Col 1,24).
Rezemos pelos milhares de cristãos, que, hoje, em muitos países do mundo, sofrem afrontas, injúrias e até o martírio pelo Nome do Cristo ressuscitado. E rezemos para que nossas vidas possam tornar-se testemunho vivo do Nome de Jesus e de Sua Ressurreição.
2) Começou, e soará até o fim dos tempos, o júbilo da Igreja (Ap 5,11-14)
Em cada Santa Missa, pouco depois do Pai Nosso, rezamos: “Vosso é o Reino, o Poder e a Glória para sempre!” Com esta aclamação, a Igreja nesta terra une-se à santa Liturgia da eterna glória. São João, o vidente, ressume assim sua visão do céu: “Eram milhares de milhares, milhões de milhões, e proclamavam em alta voz: O Cordeiro imolado é digno de receber o poder, a riqueza, a sabedoria e a força, a honra, a glória e o louvor” (Ap 5,12-13). Em nossa oração, em nossa vida pessoal e, especialmente, em cada liturgia da Igreja, estamos unidos ao céu na adoração suprema ao Cristo ressuscitado e, n’ELE, ao Pai eterno.
3) “Senhor, tu sabes tudo, tu sabes que eu te amo!” (Jo 21,1-19)
Toda a seriedade que paira sobre a tripla pergunta: “Pedro, tu me amas?” não consegue esconder a encantadora beleza da resposta simples do Pedro arrependido: “Senhor, eu Te amo, Tu sabes que eu Te amo!” – E Jesus assume a Pedro para dentro de SEU mistério pascal, paixão e gloriosa ressurreição. “Em verdade, te digo, quando eras jovem, tu te cingias e ias para onde querias. Quando fores velho, estenderás as mãos e outro te cingirá e te levará para onde não queres ir”(18).
A imagem do cingir-se era para os antigos de grande importância. Somente o homem livre, autônomo, usava um cinto; o escravo contentava-se com uma corda com a qual amarrava sua veste e a qual ele usava para trabalhos duros. “Tu te cingias, e ias para onde querias”. Tu eras dono de ti mesmo. Esta resposta de Jesus contém uma grandiosa mensagem. Jesus acolhe a promessa de amor de Pedro.
No entanto, “um outro te cingirá” indica a radicalidade da união e do amor a Jesus. Deus disporá da vida e da morte de Pedro. “Quando fores velho, estenderás as mãos e outro te cingirá e te levará para onde não queres ir”. Estender a mão para ser cingido por outrem significa abdicar de sua autonomia e entregar-se à santa teonomia. O Evangelho de hoje declara: “Jesus disse isso, significando com que morte Pedro iria glorificar a Deus”.
O amor a Jesus, três vezes confirmado por Pedro, é acolhido por Jesus para, assim, glorificar, através do martírio de Pedro, o nome de Deus. E o martírio de Pedro é, por assim dizer, o último ato da divina fundação da Igreja por Jesus. “Segue-me”, eis o chamado a toda a Igreja para entrar no caminho do Cristo.
